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A desculpa sincera é uma benção de 
alívio para quem sofre sob o peso da 
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 O  OFENDIDO 

Emmanuel
  
  

"Então, Pedro, aproximando-se, lhe perguntou: 
Senhor, até quantas vezes meu irmão pecará contra mim, que eu lhe perdoe ? 

 Até sete vezes ?" 
- Mateus, 18:21. 

  
"Se alguém te ofendeu, perdoa, não sete vezes, mas setenta vezes sete 

vezes. 
"  

O ensinamento do Cristo define com clareza as vantagens potenciais da 
criatura insultada ou incompreendida. 

Por isso mesmo, não traça o Divino Mestre quaisquer obrigações de 
caráter imediato para os ofensores, de vez que todos aqueles que ferem os 
outros esculpem para logo, na própria alma, os estígmas da culpa. 

 E toda culpa é sempre fator de enfermidade ou perturbação. 
Em todo processo de ofensa, quem a recebe se encontra num 

significativo momento de Vida Espiritual;  
é quem dispõe do privilégio de desfazer as trevas dos gestos 

impensados, suscetíveis de se alastrarem em desequilíbrio;  
quem guarda a possibilidade de preservar a coesão e a harmonia do 

grupo em que se integra;  
quem conserva as rédeas da defesa íntima de quantos lhe usufruam a 

amizade e a convivência, ainda capazes de reações inconvenientes ou 
negativas à frente da injúria;  

quem efetivamente pode auxiliar o ofensor, através da bondade e do 
entendimento com que lhe acolhe as agressões;  

e quem, por fim, consegue beneficiar-se, resguardando o próprio 
coração, por imunizá-lo contra a queda em revide ou violência. 

O ofendido, entretanto, tão somente obterá tudo isso, caso se disponha 
a esquecer o mal e perdoar o adversário, prosseguindo sem reclamar na 
construção incessante do bem e na sustentação da harmonia, porque, toda vez 
em que nos transformamos levianamente em ofensores, passamos à posição 
de doentes da alma, necessitados de compaixão e de socorro, a fim de que não 
venhamos a cair em condição pior. 
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 PERANTE  O  DIVINO  MESTRE 

Emmanuel
  
"Que mal fez ele? — perguntou Pilatos.  
Porém cada vez clamavam mais:  
Seja Crucificado!"  
Condenado sem culpa, vencido e vencedor...  
Profundamente amado, violentamente combatido!  
De todos os títulos, preferiu o de Mestre, conquanto devesse, nas Provas 
Supremas, reconhecer-se abandonado pelos discípulos.  
De todas as profissões praticou, um dia, a de carpinteiro, ciente de que não 
teria para a ministração de seus apelos e ensinamentos nem culminâncias de 
poder terrestre e nem galerias de ouro, mas, sim, pobres barcos talhados em 
serviço de enxó e a golpes de formão...  
Soberano da Eternidade, permitiu se lhe aplicassem a coroa de espinhos, 
deixando-se alçar num sólio constituído de dois lenhos justapostos, em dois 
traços distintos...  
Ele que se declarou enfeixando o caminho, a verdade e a Vida, deu-se na 
Estrema Renúncia, em penhor de semelhante revelação, suspenso nas horas 
derradeiras, sobre o traço vertical que simbolizava a Fé, a erigir-se em 
Caminho para o Céu, e sobre o traço horizontal, que exprimia o Amor, 
alimentado a Vida, na direção de todas as criaturas, como a dizer-nos que Ele 
era, na Cruz, a verdade torturada e silenciosa, entre a Fé e o Amor, a 
sustentar-se claramente erguida para a justiça Divina, batida e suplicada pelos 
homens, mas de braços abertos.  
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 REMUNERAÇÃO  ESPIRITUAL 

Emmanuel
“O lavrador que trabalha deve ser o primeiro a gozar dos frutos.”  

Paulo – Timóteo, 2:6 
  
Além do salário amoedado o trabalho se faz invariavelmente, seguido de 
remuneração espiritual respectiva, da qual salientamos alguns dos itens mais 
significativos:  
acende a luz da experiência;  
ensina-nos a conhecer as dificuldades e problemas do próximo, induzindo-nos, 
por isso mesmo, a respeitá-lo; promove a auto-educação;  
desenvolve a criatividade e a noção de valor do tempo; imuniza contra os 
perigos da aventura e do tédio; estabelece apreço em nosso área de ação;  
dilata o entendimento;  
amplia-nos o campo das relações afetivas; atrai simpatia e colaboração; 
extingue, a pouco e pouco, as tendências inferiores que ainda estejamos 
trazendo de existências passadas. 
Quando o trabalho, no entretanto, se transforma em prazer de servir, surge o 
ponto mais importante da remuneração espiritual: toda vez que a Justiça 
Divina nos procura no endereço exato para execução das sentenças que 
lavramos contra nós próprios, segundo as leis de causa e efeito, se nos 
encontra em serviço ao próximo, manda a Divina 
Misericórdia que a execução seja suspensa, por tempo indeterminado. 
E, quando ocorre, em momento oportuno, o nosso contato indispensável com 
os mecanismos da Justiça Terrena, eis que a influência de todos aqueles a 
quem, porventura, tenhamos prestado algum beneficio aparece em nosso 
auxílio, já que semelhantes companheiros se convertem espontaneamente em 
advogados naturais de nossa causa, amenizando as penalidades em que 
estejamos incursos ou suprindo-as, de todo, se já tivermos resgatado em amor 
aquilo que devíamos em provação ou sofrimento, para a retificação e 
tranqüilidade em nós mesmos. 
Reflitamos nisso e concluamos que trabalhar e servir, em qualquer parte, ser-
nos-ão sempre apoio constante e promoção à Vida Melhor. 
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